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JARDIM / VIAGEM

Luisa Moraes, atriz 

Só o Atacama tem...  
O céu maravilhoso, cheio  

de estrelas; lá você enxerga  
o horizonte com outros olhos.

 O que levar na mala? Calças  
e tênis confortáveis, além de gorro e luvas.
Visita obrigatória: a escalada do vulcão 
Cerro Toco e o passeio pelo Kulamar, a trilha que 
leva ao deserto de sal Salar.
Dica de ouro: esqueça celular e internet para 
se desconectar de vez e mergulhar na aventura.
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D e s e r t o 
Vulcões, aventura e um hotel de luxo com um canto especial para observar o céu mais 

estrelado do globo. Entenda por que o Atacama merece a sua visita 

por Décio Galina

e  o s  a n é i s  d e  S at u r n o

A jornada para alcançar São Pe-
dro de Atacama, no norte do 
Chile, faz você desacelerar na-

turalmente. Aos poucos, em cada etapa 
da viagem, desliga-se da vida louca da 
metrópole conforme se aproxima do 
Atacama, o deserto mais seco do planeta. 
O primeiro passo é voar até Santiago, que 
tem 5 milhões de habitantes. Em segui-
da, 1.571 quilômetros para Calama (148 
mil habitantes), em 2 horas e 5 minutos 
de voo. Enfim, via terrestre, a sudeste, 
na direção da fronteira com a Bolívia, os 
últimos 106 quilômetros até São Pedro 
(2.400 metros de altitude), com uma po-
pulação de 3.900 pessoas, o coração do 
deserto de Atacama. Pronto. Bem-vindo 
a um dos lugares mais espetaculares da 
América Latina.

Prova disso é a presença da rede chi-
lena de hotéis Explora, fundada pelo em-
presário Pedro Ibáñez, e que tem outras 
duas unidades em endereços não menos 
incríveis: Torres del Paine (Patagônia 
Chilena) e Ilha de Páscoa. Um dos des-
taques da unidade do Atacama é o ob-
servatório exclusivo do hotel, equipado 
com telescópio profissional,  de onde é 
possível admirar com nitidez a cor amar-
ronzada dos anéis de Saturno. O Explora 
é a base ideal para conhecer a região em 
uma estadia mínima de três noites – re-
comenda-se cinco (mesmo assim, você 
vai querer voltar: digo por experiência, 
já fui duas vezes e não vejo a hora de ir de 
novo). Além de excursões de carro por 
locais mais distantes, como Toconao, Al-
tiplano e Termas de Puritama, é possível 
se divertir em inesquecíveis explorações 
a pé, a cavalo ou de bike pela região.

além do 
horizonte

A experiência do Atacama  
por quem esteve lá

Tuca Reinés, fotógrafo

Só o Atacama tem... 

A distância ampla entre os 
lugares – essa sensação de 

imensidão que só é possível 
sentir no mar e no ar.

O que levar na mala? Um bom par de 
tênis e meias duplas. Água também não pode 
faltar durante as caminhadas.
Visita obrigatória: as lagoas e o altiplano 
andino, a quase 5 mil metros de altitude, onde 
você se sente em outra atmosfera: o ar é muito 
mais limpo, a vegetação é outra e a cor da água 
é pura. O mais legal é ir e voltar a pé.
Dica de ouro: ande de carro pelo Atacama. 
Assim, dá para aproveitar, fazer piqueniques e 
voltar quando quiser.

1. A cavalgada no deserto, um dos 
passeios mais divertidos da região.  
2. Reserva Nacional dos Flamingos.  
3., 4. e 5. No explora Atacama, o 
observatório; quatro piscinas que se 
conectam entre si; e o quarto Tulur, 
com vista para a Cordilheira do Sal
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siga no instagram: @exploratravel; @agaxtur; @theglobalnomadsbr

Quem leva: Expert em turismo de luxo, a The Global Nomads faz a ponte 
entre agências de viagem e hospedagens estreladas pelo mundo – inclusive 

no Atacama. Já a operadora Agaxtur organiza pacotes variados para o 
destino chileno, que contemplam do embarque aos passeios sob medida. 

the global nomads theglobalnomads.com.br 

agaxtur agaxturviagens.com.br

onde ficar: O Explora Atacama é vencedor dos prêmios Trip 
Advisor de hotel mais luxuoso do Chile e National Geographic 

Traveller de hotel favorito na América do Sul. Com 50 quartos bem 
equipados, oferece tours de aventura, como cavalgadas e escaladas.

EXPLORA ATACAMA explora.com/explora-atacama
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Os principais cartões-postais aten-
dem pelo nome de Vale da Lua, Vale da 
Morte, Gêiseres de El Tatio (vapor e jatos 
de água quente espirrando do solo) e La-
gunas de Miscanti e Miñiques (não deixe 
de visitar essas lagunas por nada nesse 
mundo). Prepare-se também para ficar 
de queixo caído ao acompanhar o pôr do 
sol na Reserva Nacional dos Flamingos, 
no Salar de Atacama. As aves de longas 
pernas, bico preto e penas brancas e 
rosas parecem que estão ali, caminhan-
do elegantemente, refletidas nas lagoas 
rasas, com montanhas ao fundo, apenas 
para você tirar zilhões de fotos. Para os 
amantes do trekking, a dica é a ascensão 
de três horas de caminhada até o topo 
dos 5.604 metros do Cerro Toco. Agora, 
se estiver disposto a uma aventura real-
mente desafiadora, encare a montanha 
símbolo da região: Licancabur, 5.916 
metros, vencidos em uma expedição 
de dois dias. Topa?


